
RIDACfJAO D) 

ｾＬＱ＠ E _ OC1-:I:A. 

AO PARTIDO CONSERVADOR 

O" candidatos que eSláJ aprc· 
selllados para deputados á As· 
scmbléa Geral Lcgi,latil':l. nas 
pr. lxlmas elelv,jes. ｾ￣ＨＩ＠ llS sc· 

"uiotcs: o . 
PELO lllRECTOIlIO CE:-/TRAI. nA 

CAPITAl. 

i ' DISTRICTO 

o . ·:XUI . ｾｬＢＮ＠ Dr. ［ｾｬｲｬＧ･ﾭ

do ､ＧｉｾｬＡｩ｜｣ｲｮｧｬｬｯｬｬ･＠ Tau­

ｮ｡ｾ ﾷ Ｎ＠ actunl Preóliden­

te da pl'ovincia do , 
."arnná. 

PELO NOVO DlRECTORIO CEIiTRAI. 

DA CIDADE DA LAGU:-/A 

ａｏｾ＠ DEllAIS OI/lRCTORJOS DO 

2' DISTRIa""1'O 

o Exrn. tiõr. Rlu'üo de 

TeO":', cbefe de Divi­

lIã., d'Arauadn ln .. pe­

ria), DiI"ectoa' da Re· 

par t i Cão IIydl"og"'a­

phicll d o ! rnpi.wio, re­

sidente nu Cõrte, 

DirCCIMio ｃ･ｮｴｲｾｬ＠ dI! Partido 
Conservad or, em 7 de Dczrm­
bro dI.' 1885. 

JULIO M. DI': TnO\ll'OWSKY 

DOIIINGOS LYDIO DO Ln R.\MENTO 

'lTONIO UN I:: RAIIOS 

J CIN I' 1I 0 FEUCIANO 0\ ｃｏｎ ｬＧ ｅｉｾ Ｚ＠ O 

L IZ J OAQu nl DI: S CUl\ "I EtlI .\ 

L EONAR DO J ORGE DE 0 .""'0 ' 

Ｎ ｾ ｉＩＬｅＧ＠ TII Eon o no DE OOZ.\ LOllo 

CU NII\ 

JOSE' FEl1iU; "''', 

ａｐｒｅｓｾ＠ TACA0 • 
DO 

EXII, SR, BARlo DE TEFFÉ 
I'f:LO 

DIRLCTORIU mTm DO 2' IllShlCTO 

rrt! ms. $n1's. 

CUIII prc-nos (;0111 mu n icar 
'1 Y . S. quc cm rcunião 
du Pal'tillo, no dia 3 d , c. r­
rente, foi eleiLo eRtu novo 
dircctori " e na mcsma nC­
casiüo, por unaninmla<ie <ie 
votOR, resolvida c acceita a 
candidatura do EXIlI. Sr. 
Barão de 'l'effé, chefc de di­
visão n'arma.la illlpel'ial, 
(11 rcetor da repartição h)'­
dlogl'.lphil:a do impcrio, I'e­
si(lente na Côrte. 

Por tão r1\:cl'tacla escolha 
e ｉＬ ｾ＠ altoS I1lcrecimcntos rlo 
escol1ino, r(;'rollllllt'ndn m IS 

a t O(!t-s Of; nil'l'ct, ｬｩｯｾ＠ deste 
nist,'i l to uniã, p força (Ie 

vontade para garalltia (1 ' 1 

futuro ｵ･ｾｴ｡＠ provincia. 

Di rcctorio Ccn tral rlo 
partido ｲｯｮｾ･ｲｹ｡､ｯｲ＠ no 2° 
distrieto, ｾｾｾ＠ Ci(].u1e da La­
guna, 3 (10 Dezembro de 
10,,3 . 

Pre.;;irlente 

ｊｾ ｲ＠ .. tdw 00 ｕ ｩｬｶＨｾ＠ lJ'inÍQ. 

Vice- Ir irlchtc 

Ｎ Ｗｩ､ｴｻｬｾ＠ o fi ｵｬｩｱｵＧｾ Ｎ＠

l ° Secrctario 

5I!tti). (> l'ct 'I U'acILtco dM 

2° ccrdl\rio 

r;)nlOltio ｊｭｴｲｭ､ｲｾ＠ 'l'ianna 

»1 I'" 

ａｐｒｅｾｅＮ＠ T1C10 
DO 

EXM. SR. ｂＮ｜ｾￃｏ＠ DE TEFFf: 
T'EltI l.,ntUORIU tiO 

ｍ ｕ ｎ ｉ ｾｬｐｉｏ＠ DE S. JOSE 

COPIA. - ｉＱＱＱＱＱｾＮ＠ Sl's. presi­
rlcntc e mais membl'l)!' (10 

Direetorio Central do 
parlitl I ｣Ｈｬｮｾ･ｲｶ｡ｬｬｯｬＧ＠ do 2° 
｣ｴｩｾｴｲｩ ＨＺ ｴＨＩＬ＠ na citlade da 
Laguna. 

ｔ･ｭｯｾ＠ ｰｲＨＧｾ＠ ento a com­
lTiunicaçüo ｲｬＧ･ｾｦＧ･＠ rllrectorio 
da arortada ･ｾ｣ Ｂ ｬｨ｡＠ da can­
rllllatma rio Exm. 1'. Barão 
ele Td't'é, sellll" tão ､ｩｾｴｩｮＨ＠ ta 
candidatura talllbem por es­
te DlrccLori ' :\Cceita ,já pela 
unif'lrmlclarle rle itléas ,c Jll(l 

tambolll pela união 00 par­
tid o. 

Em prega I'om !' t il. i ｏｾ＠ !' 
e fo("(;os ｉｈ Ｚ ｬＮＺ ･ ｾｓ｡＠ ｲｩ ｬｬ ｾ＠ plr<l 
proval'lTI 'R () quanto re pei­
ta III m: e desejam"" p..,tar de 
:lCCôr(lo C,, "1 as neliuel'Hc;õeo.; 
ｬｨｾｴＭｾｬＧ＠ Di I"\'do il . 

DI)" 'I.:l 11 11 do partid o C')lI­

ｾ･ｉ｜ＧＺｬ､ ｵ ｬＧ＠ do lI1uni l· i pi .. de S. 
ｊ ｉｬ ｾ￩Ｌ＠ em 10 de Dezelll bl o 
de 1885. 

Ｈａ ＬＬ ｾｩｧ＠ ｮ｡､ｯｾＩ＠

O \' I ce' pre. idento 
.!)!arl Ｌ ｬ｡ｶｩｴｾ＠ ",1'tv(}. 

Yogao" 

ｦｯｾ ｾ＠ r;;;fnlonlo 7'a} 

/ acilllfto )(o) da !!tI} 

.!(la7"'m '11ÍQnio 'I'a,l r f{luandle r ｾ＠ flbalo \ 
.;}/anú}(o dI! I ' ｯｾＯ Ｈ Ｌ＠ '(11m Ｈｾ＠ "I .., t ; ｾ｟＠ ..... ____ ＭＭＺＮＨＢ ｴＡｏｴＨｦｉｾ＠ jO.M ela! 

J<oiío a/tli ' " -.;J 'lnando !J. li ') 00 0)0. 

.!ltallú,ro de wt! 
( 1lanctl !oa'llllm !l.w; de ｕｏＯｬＬＨｾ＠

ｾ＠ (J"uI,do l/toma) da ill'a 

Desterro, t5 de De4tzd1lbl11L: 

O mnlldo inteiro ｡ｕｉｉｉｉｉｾＬＮＮＮＬ＠
Alexandre qno de f;e(]R m 
tcn NR annos conquilltám já 
muitos o"lllinillR c"t.rang (li­
ｲｯｾＮ＠

A t1uorJ'a de Troia vio A-o 
cbilles, cujo valur ￡ｾｳｯｬｬｬｨｲ｡ Ｍ

va, lançando-se no meio 
dos combates como dOllillH' 
de de um fogo ｣･ｬ･ｾｴ･Ｎ＠

I-fIO é muito, sonl nn,-i­
da, nüo scrú fóra de propu­
sito q\l C a p.\I" de!'scs ｉＱＨＩｭｾｒＮ＠
v1l1g.ld' jrcs da honra o UO:; 

｢ｲｩＨＩｾ＠ nal'lUnaeR. 1 P. Dl li l' o 
tamuelll (J dc lloonholtz, () 
heróe braSileiro, que em­
qlli\llto s1l1l"ria () vivo rogl! 
das barrancas de ｾｉ･ｲ｣･､ｯｳ＠
e Cue\'a .. para ｴ｜ｾｾ｣ｰＺｮｲ｡ｲ＠ ás 
nossa· familias a trauqlül1i­
dadc o i\ paz tào aprt'ciadas 

ｮ Ｇ ･ＬＬｾ･ｳ＠ dia..; tremoIlOo-, (10\'­
mião tal\'o:t Ulll ｾｱｬｬｬｮｮ＠ cleR­
C:\llÇ, di) 11\111tO cresses feli­
zus na f 11'tnll,L qne :-:om t.1 L­

lmlho ｾ￼＠ J ult IUlente rem 
ncr;.dos. 

Já nos tcmpo.;; anteriol 'l'I 

ti\nl bOIll fe deram d 'esscs 
fact'lf', que filCni u exclamar 
>lO mais si mpatbicd Ii"s hts­
tor; \dores grcg'l< I) I ｾｴｲｳﾭ

CiSlllO é dos herúes, 1 
conyém que s.,tl'l'am S01\1I 
essaR almas <let-linarla RO 

Ｈｨｾｾ｡ｳｳ Ｇ ｬ･｣ｧ＠ I e ao pranto! .. 
P 1\ém. aqllellcs emu: IlS 

tClll pO"; qu e JlOCh'Ill ｜ｾ＠ Ch'\I\HH 

,hscnl'ol', CllIhol"i\ llltl e mal,., 
\ 'I"g:O"; c1l' patri 
lhe Il na ｨｩＢｴ ｴＬ ｮＮ｜ ｜ ＱＧｴｉｾﾷｾＧｾｲＮ ｾ＠

e l'Il lI an 
l i j ' .\ Ｈﾷ ［ ｙｩ｜ｩｓｩ｜｜ＺｾＧＩ＠ é ｬｬｬＬｾｬ＠

:tllil\''1alb. c UUI .. :crl) srna 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CONCILIADOR 

iOlpossi\'cl que enfl'ent,I!;!;(' I re:ph ndenle de gloria, do pro- pl'llo de 1881, maiordeveril ｾ･ｲ＠ o l1<lrhm;] 111 ｉｾ＠

COIII 11 soberania poplll.lr, gresslI do grande paiz que lhe ser- o Ilue obtiver em !ti de Janeiro. tr.IS, se r Is.;elJll'S 
slr!l'ntes. Hl'onhllltz é UI\) ;:emi- 'lO d,' berço, continila,colDo em- O lencillo de ＱＸＸｾＬ＠ ｭ｡ｾ＠ \'encido 

COIU a honra o a homhridade do' 
coraçOe. generosos, será o venco­
dor glorioso de 18 ::i, se, o 11 ue ., 
de esperar de nm eleitorado inde­
pendente e brioso, como é o do l' 
di ' tricto da IIO'S:1 provincia, con­
tinuaI' a harmonia f.' a união I'C­
clamada' sempre para a coa e­
cu ão da' granue ideas . 

Dl!u. oillnte da civili,açàl) pre,: ser oa'tro brilhante que at-
e no proCJ'l'es.;o di erulo de- tralw toJas a5 vistas e a admlra­

Quom " duvinal', leia a 
histol'ia ela ｮｵｾＬ＠ fi guel'l'a com 
11 ParuCJ'uay, almoe ｾ･ｵ＠ nOlllo 
se o,.,tent I brillhlllte a Illa­
gest) o; ac,)mpanha 'R acnn­
teúimentm; no imperio brn-
ilciro do telll(l), enl que 

c' .tncçou ,lqneUc j "'em guel'­
reim li ser apontano como 
no,' prillleil'l,S laurean" ao 
ser\'içu do !!O\'CI'no impel'ia!. 

Não ,e cogita certaluente 
que haja quem po..;q nuvi­
dar do ' mel'! tos do nu 80 

candidato, 

A pl'Ovincif\ inteira. o ap­
plauJe, e a pmva está em 
que toda a impren a (j aco. 
lhe, e. tygmati ando o nome 
de couhecldo do SI'. Pint . 
Lima, 

Foi a im que vimos COIU 
indizivel p.'azer o jOl'llul da 
oppo ição,a folhl liberal da 
Provincia e um cheft: pre -
tigio. o da um partido de 
bra\'o., dai', e não directa, 
ma i nd i recta Olcn te, t"d iI 'l 
a ctifficuldade po i,'ei, á 
reali. ação da apre cntaçüo­
chapa-do SI', Pinto Lima. 

Cubra-o e de vergonha I) 

govel'l1 I que assim rrcten-
- -deI! plantar a discOl'dia DI) 

meio do grande partidu da 
ordem,im'entando um n llllle 
completamente rcpellido d , 
norte e que aqui, en tre nó. , 
não póde ter guarida. 

- ESDI_ Sr, Or_ Taunuy 

Uma das mais ympatbicas e 
promelledora candidatnras qUIl 

se teem pre'entado ao eleitorado 
do paíz é or em duvida a do be­
aemerilO idadão cujo illu. tre 
'DOIDe ser,e de epinrapbe a e't, 
ｾｊｏｉｩ＠ IInuL 

O farão aureolado n arma. e 
ou te1lra paln ,o I:idadão in­
cpp,,' ｄ｡ｬｬｩ､･ｬ･ ＧｰｩｮｨｯｾｬｳＬ＠ ma. 

-

\ão li' lodo' 
;'<101 le glorioso não ó no ci rClIlo 

v 511s,imo e ao me 1110 lelllpo li· 
mltado lle uma nlçào, mas (' 11\ lo­
das a' l1açÔe5 onde a civllisação 
mais predollllllio exerce, é 'empre 
profelldo com o re'pelto e o aca­
tamento que se devem ao que 
.ymbllh a o talento, a illlIstração. 
o tral alho, a energia e o inexcedi­
vel pé triotismo. 

Presidente de anta Calharina 
em I HiG, o OI'. Tannay a 'signalou 
a ua rapida pas 'agem por e·ta 
provi 'leia com nl11a administracão 
pautada pelas regra' da justiça, 
do cr terio e do ｭ｡ｩｾ＠ acurado es­
tudo le tudo qnanto pUlle ' <'e con. 
correi para elevar e engrandecer 
estl f"rmo'a parte do .a to impe­
rio do Cruzeiro. 

Pre 'idenle do Paraná, "emol-o 
al\'o das mais eplcnditla ' ol'ações 
de uma população inteira, ' em 
di tillC\ão de ela " OS uem de na­
cionalidade'. 

Parlamentar di ' lincto, admirá­
mo o eu caminhar direito, em 
dubiedade', 'em hesitações, sem 
transigencia , para a verdade e 
para luz. 

Mil tar brio o e 1I0' mai ' bra­
vo ' , ceslumbrou-nos o ' eu denodo 
e amer da patria na 10llga e peri­
go a campanha do paraguay, e, 
com (specialldade, Dl gloriosa re­
tirada da Laguna. 

Escriptor eminente e celebre, 

O CO/Icillado,', orgão glln uino 
do partido da ordem, lia chapa 
que apre enta, colloc.a ao lado do 
illu tre nOllle do Barão de l'elT\ o 
nome llào menos illustre do Dr. 
Alfredo d' E'cragnolle Ta unay. 

Ao dous cidatlào-, 'lue são 
duas glorias da patria c que Illuito 
podem e desejam fazer em prol do 
nosso torrão natal, lIão raltarão 
por certo adhe õe" f.' nenhum \!lcl­
tor conservador rleixar,i rle COn- . 

correr com O en I'oto [liu'a elel'al- I 
os ao parlamento. clllllprindo as-
im dou devere ' - o de ｾ｡ｴｨ｡ｲｩﾭ

ｮ ･ ｮｾ･＠ ql\e aS[lira ao deselll'olvi­
mento e ao progrcs o da sua pro­
vincia, e o de conservador pall'io­
ta e de verdadeiras crenp . 

..... , 

. • 0 c n folh;.o (lIDeinl (-l 

A [olha omcn l, com qllantll 
Ó veja em nó ' C,lIl ･ｲ ｬＧ｡ｕ Ｂ ｲ･ｾＬ＠ c 

/lã I queira ue,honrar WJS ar. 
lfIa' ｶ ｯ ｬｴ ｾ ＱｉＱ､ ｬＬ Ｍ｡ ［＠ cln tra currell­

glunari ,,; cllmqu Illt,) pretellda 

-jue nãl lh e fiCHá o pez.Ir de 

.el -o_ rerido, nãu deixa LuU,lv ,a 

de :J(Juçal·as ｾ＠ brandil·as contra 

voca.! I" , 

Por emqu.lnto 

fi 1'1 lia r que, tlmb'Ha 

mo; a p""". ra d! ss de 

nã J dCl'Ilm,)' tudavia ser 
Ucr.IUu; UIS ' Identes, 

Polis, r ,ldem er C.IO.; 

;(, '1(11 os quo tcem do seu 

a granue, maioria do partido 
O, ·sclltlln ., certamente !lo glo 
,'crn ,) (In l! 1"1S quer impOr UI 

jllg. qllr repelll:no , p;lrque o 
g,"'CI'IIll uão quer cún,ultar I 
,ll"nl[\ 1, qne é tud o, c seloe 10 

IIlente o seu c.lpncho, que 6 
lIada; w pas 11 qu e nós segui. 
111 I; .1 grande c,'"ellte (h 
nlà,), e ap parecc mlls na liça 

' u,tclltal ·:J e ddendel·a: 

ｾｬｉＧＬ＠

ｾＱｮ｣ｬ＠

Ulcl, 

101:\ 

sentim os d. g"veruo, mas nio ｾＬ ＬＬｑ＠

da I'o::tade maniresta d(l deito- !lodo 
r[,d o e da 0p"ll[\l publica. Imp 

o i- dlstnclO, em que somOl /lIe I 
elCILJIOS, abr,lçamus,colllo tod.. ｾ｡･＠ ｾ＠

(lS bons consel "aU,' res, a ｲｾｉｉＧｾＢ ﾷｩ Ｎ＠ ｾｯ＠ ｰｾ＠

U.ltura dll SI'. Dr. Tauoay, bl' ｾ＠

P r e/la trabalhamos e tralralh.o 

remos com a mcsma convlcçã,', 

c'lm o IIlC ml) esrurç.1 com que 
pur el/a trab,a1hálllos no (ha 

ahi e<Lão a nas obra. primoro- / ｰＮ［ｾ･ｳ＠ .me Ｇｉ ｾ ｏ＠ curre."gionario . 
a tI da .. para allestar o seu in- PnncIP'<I o artlg) CI) m que 

da adl'er,idade; no 2- districto, 

em Que não influimos com OI 

ｉｉｏｓｾｏｓ＠ voto', mas sim com ai 

Nã 
hdell 
IÓl. veja\' 'I genio e va ta erudição. no.; reccheu asseverando que u 

.E' ( ' te obra ileiro que pela ler- ,C'lIl cl lra.J ,)·. é orgàll dos COI)- bÓJS amisade com que lá coa­

t,lIn os , propomo,; a candidatura ｣･ｬｾ｡＠ vez apresenta- e ao grande l'rVad fllCS q.-"'3 .'33 ､･｣ｾＺｲＬＮ＠
eleatoado do f- di tricto, olici. Uu r. Bo!I ão de Terrê, candula· 
tando 0- eus sulTragio no pleito 
de 1: de Janeiro proximo futnro . 

E partido conservador, uni-
forme em sua ideas e com pacto 
como um . baluarte ｩｮ･ｸｰｵｧｬｬ｡ｶｾｉＬ＠ I 
pela t 'rcelr.l vez apresenta-o e tem I 
e per, nça - e perança ｰ･ｲｦ｣ｬｴ｡ｾ＠
ment fundada - de conferir-lhe p I 

c.., t; c 

camara lemporarla. 

'e ｾｲ｡ｮ､･＠ foi o triumpho alI' 
çado pelo sympaLbico' caudll' 

r>:J,rn, ＧｬＧＯｳｳｾｲｩ･ｮｴ･ｮＮ＠

E' \'cnl.lde qu e rallálllO ' em 
UI:i'ldencl:1 n,l artlg I de runu o 

de nos, I primeiro nU lnerll ; 111.1' 

e,te a ' Crio, atira" ,) a-;slm do 

alto d, ' 11 ,1 p,'SIÇão umeial, 1:, 

tora que , al/lUa em Vida d,) mal­
I,'grado Dr. Ch.1 vos , era ali aC' 

celta e Jl .ltroclnarla por gr ude 
numero de cheres c pre:;IIIII' ..... 

CJI I ehglunall') . 

Quem sã ,) o' di 's idcntc. nem IIl11S nem mel) ;I', Ilm:l s('ltl 
. c.I. .'? 1 ()- qUI) só tendo erv"J..I (;,1111 qu e prucura re r,, - " 

11 n ' t IlIli r.1 o bem UI P; I) \'IIlCI.I, 
" I 1 '0 •• 1 a ｾ＠ u c 

acrOI I • com a j!' I nde , 
ｾｯ＠ não ahio no nu- ) I ' )' d 

11' falta de e:ip,lvo ( u t! Clt .rad,1 Cl1ll'erl':lu I I 

N. DA R ! dlstricto, susteutamos uma 

A 

ｾｏｬＮ｜ｉ＠

(Jose 

ｾＧｬ＠ l 

ｄｬｮｯｾ＠

Olai·J' 
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didalora ymr th 
le qoe, nlo conl:.n 
､｢･ｾｬｩｯ＠ d'e, li maior! 

rado e dos chc'les"qullr81_ 

traDse IInpor-nos um lIl.-lidl!:J 
tura ｾｮｴｩｰｾｬｨｩ｣ＳＬ＠ já 
por ontras pr<>,jncjÕ&8 que 

berã,' manter a 50.\ dIgnidade e ｮｾＢｬｩＮｩｍ￭ｏｳＮＮ＠
ｩｮ､ｾｰｾｬｉ､＠ 'ocia na e culh dOI 
seus rrpresclltanles' NÓi, qoe 
lembramos ao eleitorado do iO 
dlSlrlCIO o nOll1e de um cldadlo 
por muitos tllUlus dlstlOCIO, e 

que todos c"lIhccemus, ou os 

ｱｵｾ＠ impõem " o lInc de um ho­
mem que poderá ser IIIUlto d,s­

tlOtLu, I11Ulto illu-trl', II1 .. S que 

só ti c,'lIhcCldo do elcltllréldo pe­
los repudlOs que tem soITrido, e 
pelo acabr unhamento do ｾ･ｵ＠

physico, que o IInpo"ilHIII.1 de 

lutar pelos nossos interesses 7 
Nó;, yuc, acatando a indepcn­

dencla UI) elei tLlradu dll 2° dis­

tricto, liulltalllll-nns a su.,tentar 

uma c'lnrhdatur;\ que elle accei­
la, ou aquêllcs que, menus(J re­
saDdo e,sa Independcucia, lhe 

impõcm ou tr.1 C.II:dldatura que 

elle repelle? No" finalmenle, 
que trab:dhu lnos pelo tllul11pho 

do partido cOlIservador ell' am­

bos o dist"ctu. da prol'lncia, 

uu aqudles que, cllm 11111 candi­
dato antlpatlllco, e:Hão prep,l­
rand o c favorCCCIIlJo o trilllO[oho 

dos aUl'er,arios no 2' di triclO 1 

NãlJ ha fi uc besi tar : llS rer­
dadClr<>s dissidente. nao somos 
nó,. 

A nossa li) Issãl), como repre­

'enlallte U a m<liuria da opinião 
conservado ra, é conciliar com 

eSSa maioria aqul,llr's ctHreligir:­

nal'lO que, InCJutamente, c em 
maior eX,lwe Lia indrppndenclJ 

que ao eleitorado conuou .L ul-

reforma eleitoral, inclinam-

a aCcellar a candllJalllra d" 
I, P,ntlJ Lima, ,órnel,le por­

que I'ern 111Ij.lort,ula d I ali ,) . I 
O'ahi o /I lIle qUI! p,ctllhelll,!S 
para " n!lSSO tlrgãn, 

'aquelle trecbo e lá eonsill­
nado o nos o acatamento pela 
independeocia que não excloe a 
indicação reciproca e o accordo 

em qucslõc que alfectem li, ;0-

terc"ses gerac.> do parlidJ. 

F'ZCII' IS Ullla mdlcaçãlf aI) 2' 
d"tI'lCto, C,) 111 o elle Ilul-.! p,)de­
ria lei felt I, c puzcm,)s á ,U 1 

､ｩｳｰｯｳｩｾ￣ｯ＠ o oosso ｣ｾｮ｣ｵｲｳｯ［＠ c 
elle, qUI!, u-ianotl da 'U,I Inde­

penucncia, pOOI:! lei-a ｲｾ｣ｵＬ｡､ｴｬＬ＠

acceltou , a, c nó, rielllllS ｾ｡ｲ｡＠ a 

IInprClhl dar-lhe tl concurso 
profl1ctlldo. 

Ei ahi tudo_ 

Ol' ixarclIlOs, pilr erllquant<>, 
passar desappercebida a cUlma 
ue demolidore - rlue n I' irrog.l a 
folha omclal; lIIas Il que nãl) po­

dCI" 'I; dClx;lr Ir ｾ･ｬｬｬ＠ ICp.Lr U ê 

a ,U:I asseloração de que de 

moà.0 ｾＬｾｧＮＮＺｭ＠ con.COT'­

rem:>3 pQ,Y'Q, 0, elev=r ­

;5,0 d::L ＮｳｾｴｵＺｌ￧￣ｯ｟＠

PoJer-se-ha negar que a ele­
Vaçã l) fos c dclri'la au cOlleur' .. , 

aos esforços, :í firmeza e nohres 

aspirações de todll u partido no 

IInporio ? E nó, -pequena par­
le d,) granrlo partido-não con­

correlllOs tam hem COIII o nLlSSO 

qUlohã 'l de tra "alhos, de e fllr­
ços, oe firllll'za, pOI eutre a 
､､ｬｩ｣ｵｬｲｬ｡､ｴｾｳ＠ e perrgos 0.\ aUl'cr­

'idade? 

C, ;lInJa na ultima elclçã'l 

gelai, s"lT,em", desastre, não 
foi dCIIUO, bcul o sabe a f I­

lha "mclal, a fedta dd n ";0 

e outro podc.sem!ls dar-lhe, I e 
\ 

Unamo·oo , pOl , e trabalhe­
mil pela cao,:. da nossa digni­
dade e iDLere se da provincia_ 

E .... (,.. verdade 

-Frliz a provincia que tiver re­
presentantes oas cond'ções tlo Sr. 
lJarão tle TefTt",,. 

Dis,e-o o r, Chri ·tovão .\'noes 
P,re" IlIustrel presidente tla com­
missão popular de lerren e e che­
fe tlo parlirlo tla' c1as.·e· na pro­
vincia. 

Esta foi a palavra illustratla do 
chefe de nm parti lo, cuja gloria li­
ga- e t,io soberana mente as glorias 
de UII1 pa sado recente, cuja' pe­
ripecia' de todo o genero erào as­
saz poderosa para extingui I-o de 
uma vez, se no animo, dos valen­
tes batalhaLlore" oão hou I'es P a­
quellc granrle impul,o quP anima­
va Themi tocle' aos maiores com­
melli mell tos I 

E:ta é sem dUl'lda a prova ca­
bal, ilTe' j,;tivel, 'oberana, levada 
a toda a e\'idenria, de que o nome 
de TefTé agratlou à prol'incia. 

Quantlo o chefe de um punhado 
de patriota. que comdemna todos 
os rlia o' enredo,;, o odio e eon­
veniencia mal entendida" que 
fazem tle ordlllario a vida tlos par­
tido -, ICl"anta a sua voz autorisa­
tla, louvantlo a provincia pela bem 
acertada ･ｾ｣ｯ ｬｨ｡＠ do illustre nome 

rio o. 

QollÍram os nossos coo ... ｾ＠
rios tlo i' tli tricto 
no, na apreciação josla • __ ; 

cial tlo' meritos do sr_ barlo 
TefTé, lentlo reRectitlamenle a bio­
graphia que publicamos e lhes or­
ferecemo'-o triumpho da callSa 
con crvadora cra realisatlo_ 

A e·tlllta ｡ｰｲ･ｾｦＧｮｬ｡￧￠ｯ＠ de Pinlo 
Lima pelo gOl'erno, ou em qllem 
não '(} pôtle ver legilima compe­
tencia, já cadncolI. Ahi está a de­
claração tle um novo dlrectorio 
central da Laguua, composto de 
mUitos membros tlo antigo, que o 
repelir 411e o comdemna, que o 
redllz finalmente ao bem mereci­
llo isolamento. 

E' mlllto arrojo na I'erdade que­
rrr um de;;conhecido compeLir com 
11111 mito, que tem a seu favor as 
m:lIore' gloria tlo mundo, pri-I lI1aurlo aiud'l pelo talento, varia­
do ' conhecimentos o inexcetlivl\l 
acti vidade_ 

:'\flO! co-religional'io: tlo 2' dis­
lrieto, o vosso c'colhitlo I' aquel/c. 
cujos merecimcnto a proviDcia 
applaude, i' o E'tm. Rr. Antonio 
Luiz VOI1 Iloonholtz, barão de 
Teffé. 

y-

união '-0'- fi for-.-ft 

do SI', barão tle TefTé, natla mais Em totlo os tempos, quantlo o 
no reeta atliantar tlo que entleo- e pirito Pllhlico se agita, sem DO 

sal' essa voz cercarIa tle pre tigios, entl'l'tanto. encontrar um seria 
c verdadeiramente illlrCllrele fiel apoio, sobre o qual [lo"a franca e 
tios melhores sentimentos calhari- ｬｬｶｲｾｭ･ｮｬ･＠ cOllllar; quando a 
neuses, idb ' partitlarias e me '010 as do 

O 1I0me do no",o candidato e'lã POI'I), já inllifTerente ￠ｾ＠ lutas poli-
c-crrpto em touos o' monumelltos liCl ', parecem harmnnislda no 
glorrosos cio iln/lrrio, i\"a gncrra 'cnti,lo tcrrivL'1 do ah:\n,lono tlos 

ｾｾｾＭＭＭＭ __________ -J 
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CONCILIADOR 

posito qm' mais 11m campeão .e 
apresente 00 c. mpo dl impren 1 
para conciliar 05 animo' que, di­
vorciados da idéa capital de um 
certo triumpho, por intrigas do 
no. 'o' adverslrio" tratam pela 
maior partt' de Ｓ｣ｾｲｲ･ｴ｡ｲ＠ para ;L 

no;:,as tileira'-l maior d.'onlem 
po"il'el. 

:'ião " certamente o lriumpho de 
um bomem que ambicionamo, 
não é a C311'a reprovada de uma 
escolha sem conhecimento do p r­
tido, e a concordia, e a reali arão 
de uma cantlidatura que se recom­
mend por . 1, 1'0010 anligamente 
.'rUides e ootro' \'ultos brilhan­
te' e recommenda vão pela bra­
vura e pela illnstração, 

.lOgu m a nãll er um oulro 
Hoonholtz púde merecer a honra 
do 005'0 mandato pelo '!'d i tricto, 

Reflictam bem o 00_ o co-re­
ligioolrio', A pro\'iocia preci;;a 
de um homem na condiçóe' do 
herõe tle Riachuelo, 

I gemI IGgi!'I,ltiva o Exm, I', 

Bal"in de Tl'fl'é, c não o d. 

DI', ｽＱＧＡＧ｡ｮ｣ｩｾ｣ｩｬ＠ X ,I \'ltH' Pinto 
Llllla, CUIIlO c. tá pubheud l) 
no j )rna [ Conservador, 

L"gun:l, !} ele ｾ Ｂ ｜Ｇ･ｬｬｬ＠ hm 
de 1 1 ", 

o pl'c.idcnte 
I :ksJ Pd,.., ､ｾ＠ 'rlVJ Pifll.' 

\IC '-pl'csi.lente 
［ｧｩ､ｾ＠ lis ,Jh''?s ttT'rqll.?s 

l° :;ecl'ctnri I 

Lu i:; L;) el'y p, d;:s :n.,is 

Pu llicado ' no ｾｏｉＧｏ＠ ｍｕｾｏｏ＠ de 
New- York, ｐａｾｔｕｌｏｾ＠ ｆｌｬｊｍｉｎ ｧ ｾＵ ＡＺＺ＠

e llICCIO. ARIO BIOGl< ,\PIIICO 
BRAS ,LEIRO 

AN10NIO LUIZ TOO HOONHOU'Z 
OH 'o DE TI::HE 

11 
ｃｏｍｾｉ＠ SÕES 

(COIlti,luação) 

Outro conflicto:roi suscitado en· 
gloria, contemplando o' mo,'imen- Ire o go\'eroo imperial e a compa-
lo ' en,th\l'ia ticos da ｾｲｯ｜Ｇｩｮ｣ｩ｡Ｎ＠ I nhia norte-americana de paquete' 
que rOI buscar em seu seio ｵｾ＠ ｾｯＭ I a varor, 'obre a incapacidade pre. 
mem para ｲ･ｰｲ･ｾ ･ ｾｴ｡ｬＭ｡＠ na. Ideas I umi 'el do porto do ｾｬ ｡ｲ｡ ｮｨ ｛ｌｏＬ＠
llberae ' eru OpO' lçaO ao vnlto em - por olde dcveriam razer e'cala o' 

Quando a no ':\ irmã do sul, a 
rormo'a Rio Grande cobre-se de 

nentemente ympatbico F..s- , vapDl e' norte-amel'lcallo:; em sua 
cragnolle Taunay; qoaodo a po-
pulaçõe' do :\orte vão ser repre-
eulada por homen de reconbe­

cido merito e pre'tigio os diante 
do gOI'erno, ba vemos nús crUZH 
o' braços dian le d'es a etTerl'e cen­
cia politica, mais do que nonca 
nece aria, para acceitar impo i­
çõe !L-

I ão ! nunca! Estão oITendido 
DO "O' bl'lo' ... cumpre que sejamo 
unidos, rorte', irre i ti \..­
certa victoria, 

Yote- e, poi ' pelo 2' di 

para a 

tri cto o 
D')me glorio:.o de Antonio Loiz 
Von Hoonholiz , barão de TefTe, 

*** 

Ao eleitorado do 2' 
Districto 

O abaixo a ｾｩｧＬｮ｡｣ｩ Ｇｊ＠ , 
roem bro... ri li Di I'eet"ri ll da 
cidade na Laguna, celarão 
ao diO'n " elclt mel ,) d, 2 ' 
di ... trict , qU'"' f i e:cdlbirl ) 
pal'a deputado á ａｾ＠ e'lI\uléa 

\'Iagels mensaes ao Brazil. Para 
re'ol' er esta qoe,lão, o gO l'erno 
illlpe 'ial convidou ao Sr, Bariio de 
TefTé que en tão . e achal'a em 
Cabo Frio de'obstruindo a barra, 
e det, rminou-Ihe que partis e para 
o ｾｬ｡＠ nhão afim Ile de empenhar 
o car :0 de pre' idente da commis. 
ão q le para tal fim se nOllleára, 

O r, Barão dI> TefTé, drpois de 
serios e' tu!lo ' e mlou cio,o exame, 
apre, ｾｮｴｯ ｵ＠ largo par.'crr com 
plantas demoo trativas tia pos ' i­
bílidade tle eolrada de grandc ' 
vapore ' na b bia de Ｌｾｉ｡ｬＧ｣ｯＬ＠ e 
ancorado:Jros da Eira, ltaQul e 
Ilha rIo ｾｉ ･､ｯ［＠ accrescen!lo (Iue o 
re ullado desta commi são e ob­
teve COIU grande economia para I o' co res gerae, pois não aceitou 
gralllicação alguma e 05 ｰｾＨ ｬｵ ･ ｴ ･ﾷ＠

ujClt lram-.e á e ·cala, 
Eu :arreg do pelo governo 

(In lia la!!lia ti Hn. 

drigo de Frcita ,cujo 31leaml 
e tOI n:\ cada vez mais urge 

apre 3ntou nte ell lldo urr 
recer Que mereceu er pUDI 

no rebtorio do mioisterio .10 Im­
l'crio, ycrsando sobre os meios 
mais proficuos tle melhorar-se o 
e"tado d:l me ma lag,)a, 

Mai ' tarde lendo o govel'llo rt'­
metticlo I' te trabalho , em concur­
rrnria com ,arios oulros ｩｮ｣ｬｮｾｩｶ･＠
o ,lo celebre engenheiro Iilnor 
Rohert" ao juizo do Clllb cl'Enge­
lIloaria, roi prereritlo o d·, Bar:1O 
de TcfT,'<, em um brilhante parecer 
do dito Club que i' compo to !los 
mais abalisados profissionaes, 

,\ntes disto, em 1 i6, levantan­
do-se uma questão sobre os gran ­
tle' prejuizos 'o lJi'idos na entrada 
de anto' por vapores rran cczes e 
allemães, que ha viam batido em 
lima grande rocha ｾｯ｢ｭＺｬｲｩｮ｡＠ não 
bali,ada nem mencionada na ca r­
ta de ｾｊｯｵ ｣ ｬｬ･ｺＬ＠ oH'ereceu- e para 
ｧｲ｡ｴｵｩｴ｡ｭ･ｬｬｴｾ＠ dirigi r o ar rasa­
mento dessa lage, o que clTcctil':l­
mente coo.eguio, não obstan te a 

ignorancia do ' mcrgulh adore' <lo 
.\rscnal de ｾｬ｡ｲｩｮｨ｡＠ que nüo co­
nheciam a d 'nalllite nem o esca­
phandro ! 

hi se trabalha, na vr rdade, 
aindn hoje, 'ú eQm o si llo hy<lrau­
li co e a polvorol grossa! 

Tratando·,e em 1 8:1 da mais 
Il'an cenden le ob ervação a, tl'ono­
mica , a ｐ｡ ｾｳ｡ｧ･ ｭ＠ de Ven u pelo 
di co ola!', empen haram-50 lIe5se 
cerlamen scicntifi co as mais cul­
tas naçue' do glnbo, nomeando 
para repre ental-as os . eu vultos 
eminentes nes'a dimci l sciencia, 

O ｂｲ｡ｾｩｬ＠ escolheu o SI', Barão 
de TefTé, já C:l lJitão de mar e gner­
ra, e tão bem .e honveellll uc 'a 
e' pinho a commissão que foi rea­
li ar nas ,\nlilba , que no eu re­
gre:: ' o roi elevado ã alta dignitladr 
de Grande do Imperio, 

Todas a commissóes que o go­
vern o imperial tem cúllfiado ao r, 
Barão de TefTé hão ido desempe­
nhada cabalmen te, r não se de:;­
cobre em SU1 vida UIII ti facto que 
o ue'doure e ponha em dnvida a 
integridade de careClar que o di -
till"ue, quer como )Ilititar quer 
como cidadão, Ｆｩￍ￣ｯＮｾ＠ enão dc-
'd .-" VI o ao ' el . sacl'lficio e talentos 

e tefT. d. tinguido d'entrp ns 
"u contemporauoos, 

ura 
ｾ ｯ ｭ＠

.em 

I jorllacs e rel'j las, 
livros: um drama 0", •• 1,. 
do A J II liça ele De",. e 
mance maritimo: A 

Dia'la, que rui tambem 
em rolhetim pelo ｬｊ･ＧｄｾＡ ｲｬｾＢＢＧＢ＠

'anla Cathal'loa, as im 
Potdll de :\Iontevidtio 
DiLu'io de Pe"/lall1{lICC I 

Este orgão tia impreosa 
:to comcçar a publicação do 
manca escreveu o ,rguinte: • 
c t'ctamo hoje a publicaçào do 
c mance maritimo - A 

c Dil.lIla - ol'i"inal brasileiro 
" distillcto capi tão de rr.lgata 
c tonio Luiz von 1I00nholt7. e 
" mamcnte impresso na nrn .. in,'" 

c tio A mazonas, onde clle e 
" na importante commÍ'Süo de 
lO XlI' os limites cntre o Brazil e 
c ('erú, 

c E,se trabalho litterario, 
o «gulld o elle diz n'uma carla 

c amigo OCla vio, a qual ·erve 
c introd ucção ao romance, é 
c miniSClllcia de um p:l'Sado 
c se aind.l não vai longe, nem 
« isso deixa dI' mereccr para 
« amigos a' honrl '.pe 
« moria, 

« !lecom meodamos a 
" de se romance aos nosso 
« res , Cf uo fi carão de cerl\) 
« rei tos não sú pela nalural' 
c do a sumpto e da scenas que 
" a uctor de ' creve, como pJla 
" gan te fúrma que lhe deu c 
" conlleci menlos que moslrou 
c e ramo de litleratura, • 

O D/w la ela Bahia, o Pedro 

do Cea rá, o lJespertado/', de 
ta Catbarina, e outro:; jornaes 
mitt iram ,pu juizo 
[;ei"o ao :t udor, lias d'entre 
Il'3oscrel'eremos apenas p Irlc 
nOlicla li ue deram o 
dó A,na;orwS, e a Rero rflla , 

ta cúrte, DIZ O primeiro: 
« ' ma rias feições 

«cu da 'ociedade actual Í' ｾ＠

c dilTerell.;a pela lilteralura; 
« limos por i.so verdadeiro 
" zer sem pre que o a 
" de um li 1'1'0 vem de, 
c e mO ' lraflluc á verligcm do 
« gre,so puramente IIlatel';al 

«caparam alguns moço,; t]ue 
" Illltras ,)a lrlaS pagam 
c tribulo, 

o 
di 

DI 
t 

p 
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